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Resumo

Objetivo
Estabelecer a influência exercida pelos fatores climáticos na freqüência mensal da
fauna de mosquitos em áreas do Parque Nacional da Serra da Bocaina, Vale do
Paraíba, SP.
Métodos
Foram realizadas capturas mensais por meio de isca humana, em três diferentes
períodos do dia, durante 24 meses consecutivos (janeiro de 1991 a dezembro de
1992).
Resultados
Foram capturados 11.808 espécimes adultos pertencentes a 28 espécies. Anopheles
cruzii, Runchomyia reversa e Ru. frontosa foram as espécies mais presentes em
todos os meses do ano; An. cruzii ocorreu preferencialmente de outubro a fevereiro;
Ru. reversa e Ru. frontosa, em setembro; An. lutzi, Chagasia fajardoi, Coquillettidia
chrysonotum, Aedes serratus, Trichoprosopon simile, Wyeomyia theobaldi, Ru.
humboldti e Ru. theobaldi, pertencentes ao segundo grupo de espécies mais
abundantes, ocorreram preferencialmente nos meses mais quentes, úmidos e
chuvosos. A temperatura e as precipitações pluviométricas influenciaram
positivamente na incidência da maioria das espécies.
Conclusões
A cobertura vegetal de Mata Atlântica bem preservada, as precipitações
pluviométricas e a temperatura foram determinantes para a incidência da fauna de
mosquitos no parque. Os meses mais chuvosos, úmidos e quentes contribuíram
para o aumento da diversidade e da densidade. O período de setembro a março foi
o mais favorável. Cerca de 70% das espécies chegaram a desaparecer no período de
abril a agosto, os meses mais frios e secos do ano.

Abstract

Objective
To establish the influence of climatic factors on the monthly frequency of mosquito
fauna in areas of the National Park of Serra da Bocaina, Brazil.
Methods
Human bait collections were conducted once a month, in diurnal and nocturnal
hours, throughout 24 months, from January 1991 to December 1992.
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INTRODUÇÃO

Dando continuidade às pesquisas sobre aspectos da
ecologia de mosquitos vetores potenciais de agentes
etiológicos de doenças ao homem e/ou a outros ani-
mais em áreas do Parque Nacional da Serra da Bocaina,
no Vale do Paraíba, entre os Estados de São Paulo e
Rio de Janeiro (Guimarães et al,12 2000), relataram-se
a freqüência mensal e a possível influência exercida
pelos fatores climáticos sobre a fauna de mosquitos.

O clima geral no parque define-se como temperado
superúmido (tU), alternando nos diferentes pontos do
parque entre o tipo climático temperado e o superú-
mido. Entretanto, pela configuração padrão de cam-
pos de altitude, parece que as características mais
marcantes são de mesotérmico médio superúmido
com subseca.

Segundo as aferições climáticas obtidas nos locais das
amostragens do parque, as médias compensadas de tem-
peratura e a precipitação pluviométrica atingiram, res-
pectivamente, 19,6oC e 2.136,1 mm em 1991 e 19,4oC e
2.214,3 mm em 1992. Ao longo dessas observações,
aferiram-se a temperatura mínima como -2oC, em agos-
to de 1991, e a temperatura máxima de 37,5oC, em feve-
reiro de 1992. As chuvas normalmente atingem os maio-
res níveis de precipitação nos períodos de temperaturas
mais elevadas, sofrendo declínio acentuado nas épocas
mais frias do ano, tendo sido aferidos curtos períodos de
seca total nos meses de julho e agosto.

A umidade relativa do ar esteve bastante elevada
durante todo o ano. Em diversas oportunidades, atin-
giu a marca de 100% durante a estação das grandes
precipitações pluviométricas, definindo a média em
92% para esse período, e em torno de 89% nos meses

Results
A total of 11,808 adult mosquitoes belonging to 28 different species were collected.
Anopheles cruzii, Runchomyia reversa, and Ru. frontosa were the most commonly
found species each month. An. cruzii was found mostly from October to February;
Ru. reversa and Ru. frontosa predominated in September. An. lutzi, Chagasia fajardoi,
Coquillettidia chrysonotum, Aedes serratus, Trichoprosopon simile, Wyeomyia
theobaldi, Ru. humboldti, and Ru. theobaldi are the second most prevalent species
and they were found mostly throughout the hottest, rainiest and most humid months.
Temperature and rainfall have positively influenced the incidence of the majority of
the species.
Conclusions
The exuberant and well-preserved tropical forest of Mata Atlântica, rainfalls, and
temperatures had a direct and significant contribution to the mosquito fauna in the
park. In the months with greater rainfalls, temperatures and humidity, there was an
increase in the density and diversity of mosquito species. The period from September
to March was the most favorable for their proliferation. In the colder and drier
period, from April to August, about 70% of the species showed a significant decline
in number, and they were hardly found during these months.

mais frios e de menor incidência de chuvas. No entan-
to, essas variações de umidade podem apresentar sig-
nificativas alternâncias ao longo do dia.

Segundo os dados climáticos obtidos pelas esta-
ções meteorológicas da Universidade Estadual de Cam-
pinas para a região da Serra do Mar, nos dez anos que
antecederam as presentes observações, as médias de
temperatura, umidade relativa do ar e precipitações
pluviométricas atingiram, respectivamente, 19,5oC,
90,8% e 1.979,6 mm.

Embora a amplitude térmica da média secular te-
nha oscilado entre 22,9oC e 16,6oC, em determinadas
aferições ao longo dos dez anos estimados – 1981-
1990 (Figura 1a) –, foram constatadas pontualmente
temperaturas extremas de 33,5oC, em janeiro de 1988,
e 11,6oC, em agosto de 1983. A umidade relativa es-
teve sempre elevada, e, mesmo nos meses mais frios
e secos (junho, julho e agosto), as médias das míni-
mas nunca estiveram abaixo de 80% (Figura 1b).

Sem estação seca definida e média anual acumula-
da de 1.979,6 mm nos dez anos que precederam as
observações, o parque está submetido a intenso regi-
me anual de chuvas. Nos meses tradicionalmente mais
secos – junho, julho e agosto –, foram aferidos, res-
pectivamente, 91,2 mm, 90,6 mm e 66,2 mm de mé-
dia entre os anos de 1981 e 1990. Nas medições rea-
lizadas durante o presente estudo, as menores e maio-
res precipitações foram, respectivamente, 64,4 mm em
agosto e 295,3 mm em dezembro de 1992.

Ao longo dos dois anos (1991 e 1992) não se ob-
servaram variações significativas nas aferições de tem-
peratura e umidade do ar entre os meses correspon-
dentes. As médias de temperatura e umidade no perío-
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do foram, respectivamente, 19,6oC e 91,5% em 1991 e
19,4oC e 91,1% em 1992 (Figura 1a, 1b).

Foram constatadas correlações semelhantes para as
precipitações pluviométricas nos mesmos períodos de
observações. A curva das médias de tendência secu-
lar obtida para as precipitações durante os dez anos,
1981 a 1990, é acompanhada pelas medições levadas
a efeito durante todo experimento de 1991 a 1992
(Figura 2a). A correlação linear obtida entre os anos
de 1991 e 1992 e as médias de tendência secular mos-
tram que são significativas as semelhanças entre as
precipitações desses dois anos (Figura 2b). O total de
precipitações acumuladas foi de 2.136,1 mm em 1991
e de 2.214,3 mm em 1992.

MÉTODOS

Foram selecionados três pontos de amostragens –
estações A/B/C – descritos em pormenores por Gui-
marães et al12 (2000). As capturas foram realizadas
mensalmente em isca humana e em três diferentes
períodos do dia, ao longo de 24 meses consecutivos
(janeiro de 1991 a dezembro de 1992).

As amostragens em ambiente exclusivamente sil-
vestre, estações A e B, foram efetivadas concomitan-
temente nas duas estações, em três períodos distin-
tos: diurnos (10h às 12h e 14h às 16h) e noturno (18h
às 21h). A cada período de amostragem, dois compo-
nentes da equipe, com auxílio de tubos de sucção
manual, capturavam os mosquitos que neles pousa-
vam para sugar.

As amostragens na estação C foram realizadas si-
multaneamente no extra, peri e intradomicílio, dife-
renciando-se das silvestres, pois estas foram restritas
ao período noturno (18h às 21h).

A relação entre a incidência da fauna de mosquitos
e as variáveis climáticas locais foram estabelecidas
por meio dos coeficientes de correlação linear. A
significância das aferições durante o período de estu-
do (1991-1992) foi estabelecida pela interseção das
suas médias nos gráficos de tendência secular dos dez
anos anteriores (Figuras 1, 2).

Os cálculos e as representações gráficas considera-
ram as espécies de mosquitos que ocorreram com
número de espécimes acima de 1% em cada subfamília
ou tribo. Os intervalos de tolerância foram calculados

Figura 1 - Médias mensais de temperatura (1a) e umidade relativa (1b) aferidas durante as amostragens no parque (1991/92).
Médias de tendência secular das máximas e mínimas de temperatura (1a) e umidade relativa (1b) aferidas pela Universidade de
Campinas para a região (1981/90).

Figura 2/a - Aferições mensais das precipitações
pluviométricas durante as amostragens no parque (1991/
92) e médias de tendência secular obtidas pela Universidade
de Campinas para a região (1981/90).
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a partir dos desvios da média mensal de ocorrência
para cada espécie ao longo de todo estudo.

RESULTADOS

De janeiro de 1991 a dezembro de 1992, foram captu-
rados 11.808 espécimes adultos pertencentes a 28 espé-
cies. A freqüência mensal da maioria delas indicou a
existência de uma relação direta entre essas ocorrências
ao longo dos meses e alguns aspectos do clima regional.
As maiores incidências foram observadas nos períodos
mais quentes, úmidos e de precipitações pluviométricas
mais elevadas – novembro a março –, com sensíveis

Figura 2/b - Correlação linear das aferições mensais de
precipitações pluviométricas no parque (1991/92) e médias
de tendência secular obtidas pela Universidade de
Campinas para a região (1981/90).

Figura 3 - Relação entre a freqüência mensal e os respectivos intervalos de tolerância esperados para os mosquitos
capturados no parque de janeiro de 1991 a dezembro de 1992.
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declínios nos meses mais frios, secos e com precipita-
ções mais esparsas – maio a agosto (Figura 3).

Dentre os Anophelinae, An. cruzii foi a espécie mais
abundante, preferencialmente no período de outubro
a fevereiro. An. fluminensis esteve ausente nos meses
de maio a setembro, e An. lutzi, em abril e junho. As
maiores ocorrências foram registradas em janeiro e
dezembro para An. cruzii e de agosto a janeiro para
An. fluminensis. Chagasia fajardoi esteve presente ao
longo do ano. Entretanto, ao contrário do An. cruzii, a
ocorrência se deu principalmente em meses frios e
secos, de agosto a outubro (Figura 3).

Os Culicinae, exceto a tribo Sabethini, praticamen-
te não foram capturados durante os meses secos e de
temperatura mais baixa. Das três espécies de Culex
encontradas, Cx. Melanoconion somente foi obser-
vado nos meses de dezembro a fevereiro; Cx.
pleuristriatus concentrou-se em janeiro, com um único
espécime em junho; e Cx. nigripalpus, também com
somente um representante em junho, esteve presente
de setembro a abril (Figura 3).

Aedes serratus teve as maiores ocorrências obser-
vadas de novembro a fevereiro, sendo janeiro o mês
de maior presença. Ae. rhyacophilus, ausente nas
amostragens de janeiro a agosto, apresentou as maio-
res incidências nos meses de outubro e novembro. Ae.
terrens limitou-se a raros exemplares em março, ju-
nho e novembro (Figura 3).

Coquillettidia chrysonotum e Psorophora ferox fo-
ram os únicos culicíneos com representantes em todos
os meses do ano. Cq. juxtamansonia esteve presente
apenas nos meses de janeiro e fevereiro; Ps. albipes,
ausente de junho a fevereiro, teve poucos espécimes
capturados entre março e maio; e Ps. melanota teve a
maior incidência em fevereiro (Figura 3).

Foram capturados quatro espécimes de Haemagogus
capricornii entre os meses de janeiro a março.

A tribo Sabethini foi responsável por 68,9% dos
mosquitos capturados. Trichoprosopon simile esteve
presente em todos os meses, principalmente, de outu-
bro a março, com as maiores incidências em janeiro.
Runchomyia reversa, a espécie mais abundante den-
tre todos os mosquitos, e Ru. frontosa apresentaram
distribuições semelhantes, sendo capturadas em to-
dos os meses, com maiores picos de incidência con-
centrados em setembro. Ru. theobaldi e Ru. humboldti,
ausentes nos meses mais frios e secos, ocorreram prin-
cipalmente de setembro a fevereiro (Figura 3).

Dentre as quatro espécies de Wyeomyia presentes,

Wy. theobaldi e Wy. pilicauda foram as mais abundan-
tes, e esta esteve presente em todos os meses. Ambas
ocorreram em percentuais mais elevados de dezembro
a março. Wy. mystes e Wy. arthrostigma obtiveram as
maiores ocorrências em janeiro e fevereiro, ficando esta
ausente no resto do ano, e aquela, com raros espécimes
aleatoriamente distribuídos (Figura 3).

O gênero Sabethes, mesmo com a presença de três
espécies, ocorreu com poucos espécimes, menos de
1% do total de mosquitos. Essa baixa incidência pode
ser explicada pela ausência de amostragens próximas
à copa das árvores. Sa. intermedius foi a mais presen-
te, e Sa. identicus e Sa. aurences ocorreram nos me-
ses mais quentes e úmidos.

Objetivando comprovar a influência dos fatores
climáticos na incidência da fauna culicideana no par-
que, analisou-se a significância dessas inter-relações
por meio dos coeficientes de correlação linear den-
tro do limite de confiança de 0,1 para o valor crítico
de r=0,497.

Segundo essa análise, a temperatura e a precipitação
pluviométrica foram as variáveis climáticas que de-
monstraram exercer mais influência na incidência da
fauna culicideana. An. cruzii, An. fluminensis, Cx.
nigripalpus, Ae serratus, Ae. terrens, Cq. chrysonotum,
Ps. ferox, Ps. melanota, Tr. simile, Ru. theobaldi, Wy.
theobaldi e Wy. pilicauda responderam positivamente
às variações de temperatura, isto é, o aumento do nú-
mero de espécimes esteve diretamente relacionado ao
da temperatura. Dessas espécies, somente An. cruzii,
Tr. simile e Ru. humboldti não foram influenciadas pe-
las precipitações pluviométricas (Tabela).

A influência da umidade relativa do ar foi consta-
tada para três espécies: Cx. nigripalpus, Ae. serratus
e Wy. pilicauda, atuando sempre positivamente com
aumento da umidade do ar ocasionando incremento
no número de espécimes. Essas três espécies também
estiveram sensíveis às variações de temperatura e pre-
cipitações pluviométricas (Tabela).

DISCUSSÃO

Ao longo dos últimos dez anos, a macro região da
Serra do Mar nos Estados de São Paulo e Rio de Ja-
neiro é alvo de alterações ambientais. Inserido em uma
das mais privilegiadas áreas de campos de altitude da
Mata Atlântica, o parque recebe visitantes para a prá-
tica do ecoturismo e ainda sofre a ação direta de pos-
seiros anteriores à criação do parque. Assim, alguns
dos dados podem ter sido alterados desde o período
em que foram obtidos, entre janeiro de 1991 e de-
zembro de 1992.
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As espécies de culicídeos capturadas no parque
estiveram influenciadas pelos fatores climático e regio-
nal, já observadas por diferentes autores em áreas se-
melhantes as do presente relato: Causey & Santos2

(1949), Forattini et al9 (1968), Forattini et al4,5 (1978),
Guimarães & Arlé10 (1984) e Guimarães et al11 (2000).

Forattini et al9 (1968), Guimarães & Arlé10 (1984)
e Guimarães et al11 (2000) relatam que as variações
de temperatura e umidade relativa do ar influenciam
diretamente os mosquitos e que estes podem chegar a
desaparecer totalmente durante os meses mais secos
do ano. Esses autores afirmam que determinadas es-
pécies de mosquitos aumentam proporcionalmente
com o regime regional de chuvas.

Estudando áreas de Mata Atlântica no nível do
mar, Forattini et al9 (1968), Guimarães & Arlé10 (1984)
e Guimarães et al11 (2000) observaram que algumas
espécies, após o aumento na densidade em um de-
terminado mês, diminuem significativamente nas
amostragens realizadas no mês subseqüente. Possi-
velmente, por se tratar de região formada principal-
mente por campos de altitude, não se observou tal
comportamento no parque. Excetuando-se algumas
alternâncias observadas, a curva de freqüência men-
sal da maioria das espécies esteve relativamente
constante ao longo dos meses. Em algumas espé-
cies, observaram-se picos de distribuição em mais
de um mês: Ae. terrens, em janeiro e outro, em me-

nor grau, em junho; Ru. reversa e Ru. frontosa, em
março e setembro (Figura 3).

Seja pela influência direta de um ou mais fatores
climáticos ou pela estrutura holística do meio como
um todo, a fauna culicideana no parque apresentou
oscilações na freqüência mensal ao longo das
amostragens realizadas de janeiro de 1991 a dezembro
de 1992.

Comparando-se os intervalos de tolerância espera-
dos para a manifestação da freqüência mensal de cada
uma das espécies, com os picos observados em deter-
minados meses, constatou-se que algumas dessas in-
cidências estiveram acima ou abaixo dessa faixa.

Pela análise da faixa esperada para a incidência do
An. cruzii, observou-se, durante os meses mais quen-
tes, que a incidência esteve acima dos limites máxi-
mos de tolerância e, nos meses mais frios, abaixo do
limite mínimo (Figura 3). Comparando-se esses da-
dos aos coeficientes de correlação linear de tempera-
tura, observou-se que ela foi significante para o au-
mento do número de espécimes no período de outu-
bro a março e nas expressivas quedas no período de
abril a setembro (Figura 3). Davis3 (1945), em áreas
do município de Teresópolis, Estado do Rio de Janei-
ro, onde hoje se encontra a sede do Parque Nacional
da Serra dos Órgãos (PNSO), e Guimarães et al11

(2000), no Parque Estadual da Serra do Mar (PESM),
relatam a ausência do An. cruzii apenas no mês de
julho. Guimarães & Arlé10 (1984), no PNSO, e Aze-
vedo1 (1997), em área próxima ao município de Nova
Friburgo, ressaltam a presença dessa espécie durante
todos os meses do ano.

An. fluminensis apresentou distribuição semelhan-
te ao An. cruzii, com ocorrências além dos limites
máximos e mínimos de tolerância da faixa de inci-
dência esperada, ficando acima nos meses quentes e
abaixo nos meses mais frios, demonstrando a signifi-
cativa influência da temperatura e da pluviosidade
(Tabela). An. lutzi e Ch. fajardoi tiveram as maiores
incidências entre os meses de agosto e novembro (Fi-
gura 3). Entretanto, os dados disponíveis sobre a eco-
logia dessas duas últimas não permitem maiores ob-
servações sobre esses índices. Guimarães et al11 (2000)
relataram a presença do An. fluminensis nos meses
mais frios no PESM. Entretanto, devem-se conside-
rar as diferenças entre as amplitudes térmicas das tem-
peraturas mais baixas de ambos os parques, sendo a
média mínima de 18,7oC, no PESM, e de 13,9oC, no
parque estudado, que provavelmente favoreceram a
presença desse anofelino naquele.

Guimarães & Arlé10 (1984), Guimarães et al11 (2000)

Tabela - Coeficiente de correlação linear entre a incidência
das diferentes espécies de culicídeos encontrados no Parque
Nacional da Serra da Bocaina e as medições obtidas para
temperatura, umidade relativa e pluviosidade. (r 0,1(2) 10 = 0,497).

Espécies Temperatura Umidade Pluviosidade
(oC) Relativa (%) (mm)

An. cruzii 0,651 NS NS
An. fluminensis 0,793 NS 0,635
An. lutzi NS NS NS
Ch. fajardoi NS NS NS
Cx. pluristriatus NS NS NS
Cx. nigripalpus 0,703 0,500 0,626
Ae. rhyacophilus NS NS NS
Ae. serratus 0,806 0,516 0,531
Ae. terrens 0,718 NS 0,547
Cq. juxtamansonia 0,522 NS 0,500
Cq. chrysonotum 0,754 NS 0,659
Ps. ferox 0,832 NS 0,757
Ps. albipes NS NS NS
Ps. melanota 0,592 NS 0,701
Ha. capricornii 0,675 NS 0,548
Tr. simile 0,643 NS NS
Ru. reversa NS NS NS
Ru. theobaldi 0,713 NS NS
Ru. frontosa NS NS NS
Ru. humboldti NS NS NS
Wy. mystes 0,606 NS 0,538
Wy. arthrostigma 0,599 NS NS
Ph. theobaldi 0,833 NS 0,745
Ph. pilicauda 0,873 0,581 0,830
Sa. intermedius 0,657 NS NS
Sa. identicus 0,675 NS 0,548
Sa. aurences 0,613 NS 0,521
NS = não significante.
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e Forattini et al8 (1995) relataram o mesmo tipo de
distribuição mensal encontrada neste estudo para o
Cx. nigripalpus: quedas na ocorrência nos meses mais
frios e secos e pico de incidência das amostragens
realizadas no período das chuvas. Guimarães & Arlé10

(1984), em dois anos de observações no PNSO, e Lou-
renço-de-Oliveira & Silva13 (1985) constataram que
ocorre explosão populacional de Cx. nigripalpus nos
períodos do ano em que, historicamente, ocorrem as
maiores chuvas na região. Nayar14 (1983) ressaltou
que essa espécie é completamente controlada pelo
regime anual das chuvas, estando condicionado a elas
o número de posturas e gerações. Com base nesses
relatos, associou-se a essas precipitações a incidên-
cia acima do limite máximo de tolerância observada
no mês de janeiro e fevereiro (Figura 3), conforme
constatado pelo coeficiente de correlação linear, a
influência direta da temperatura, da precipitação e da
umidade na freqüência desse culicíneo (Tabela).

A distribuição do Ae. serratus no parque estudado
vem de encontro às observações de Davis3 (1945) e
Guimarães & Arlé10 (1984), que constataram signifi-
cativas ocorrências de novembro a fevereiro. Causey
& Santos2 (1949) e Forattini et al6 (1981) relataram
picos de incidência em abril e, segundo Guimarães et
al11 (2000), a distribuição é relativamente constante
em todos os meses. Forattini et al7 (1995) demonstra-
ram a existência de significativa correlação entre o
regime de chuvas e a incidência desse culicíneo.

Os picos de incidência nos meses mais quentes,
úmidos e chuvosos, e a permanência entre os limites
de tolerância na maior parte do ano indicam a sensi-
bilidade de algumas espécies ao clima local. Em Ae.
serratus, Ae. terrens, Coquillettidia chrysonotum,
Psorophora ferox e Ps. melanota constatou-se que as
ocorrências dentro dessa faixa estiveram diretamente
relacionadas aos coeficientes de correlação linear para
temperatura e precipitações; no caso do Ae. serratus,
também para umidade relativa (Figura 3 e Tabela).
Forattini et al6 (1981) encontraram as maiores ocor-
rências de Ps. ferox nos meses de março e dezembro,
referindo-se à existência de um aumento da incidên-
cia em junho. Guimarães et al11 (2000) também se
referem a um pico em junho para Ps. ferox e assina-
lam a influência positiva da temperatura na presença
de Cq. chrysonotum, ressaltando, entretanto, que a
densidade desta está diretamente relacionada às ca-
racterísticas dos criadouros das formas imaturas.

Ru. humboldti, Ru. theobaldi, Ru. reversa e Ru.
frontosa, espécies com aspectos biológicos próximos,
apresentaram freqüências mensais semelhantes: inci-
dência abaixo da expectativa média de tolerância no
período de abril a agosto, principalmente nas duas

primeiras, seguida de aumento do número de espéci-
mes até ultrapassarem o intervalo máximo – setem-
bro para Ru. reversa e Ru. Frontosa; setembro a de-
zembro para Ru. humboldti; e novembro a fevereiro
para Ru. theobaldi.

Ao comparar essas incidências com os encontros
de Davis3 (1945), Guimarães & Arlé10 (1984), no
PNSO, e Guimarães et al11 (2000), no PESM, obser-
vou-se que, ao contrário do observado no presente
estudo, esses autores referem-se às maiores incidên-
cias ao longo dos meses mais frios e secos. A grande
variedade de criadouros naturais que permanecem
ativos mesmo nos meses mais frios e de menores pre-
cipitações no PNSO e PESM e a inexistência de uma
estação tipicamente seca pareceram favorecer a inci-
dência dessas espécies nesse período do ano, em am-
bos os parques. Essas observações no PNSO e PESM
levam a admitir que essas espécies, principalmente
Ru. theobaldi e Ru. humboldti, tenham preferência
pelos períodos mais amenos do ano. Essas condições
foram observadas entre outubro e fevereiro no par-
que estudado.

Estudando espécies de Wy. (Phoniomyia) no Vale
da Ribeira, Forattini et al6 (1981) observaram que,
além de ocorrer em todos os meses, esses mosquitos
podem apresentar mais de um pico de incidência ao
longo do ano.

Davis3 (1945) ressalta a ocorrência de Wy. theobaldi
nos meses de temperatura mais elevada, e Guimarães
& Arlé10 (1984), em todos os meses do ano, preferen-
cialmente em fevereiro. A incidência da espécie no
parque confirma os relatos de Guimarães et al11 (2000)
no PESM, quando foi capturada com picos de incidên-
cia bem acima do intervalo máximo de tolerância de
dezembro a fevereiro e com significativos coeficientes
de correlação linear para variações de temperatura e
precipitações pluviométricas (Figura 3 e Tabela).

Diferentemente dos relatos de Guimarães et al11

(2000), em áreas do PESM, com limites ao parque estu-
dado e pontos de amostragens sempre abaixo da cota
de 100 m, a fauna culicideana, de uma maneira geral,
não se fez presente nos meses mais frios do ano (Ta-
bela e Figura 3). Essas diferenças estão diretamente
ligadas às amplitudes entre as médias das mínimas
das variáveis climáticas analisadas, especialmente tem-
peratura e precipitações, em ambos os parques. En-
quanto no PESM, médias mínimas mais elevadas, 30%
das espécies tiveram como fator limitador a queda da
temperatura e a diminuição das precipitações (Guima-
rães et al,11 2000); no parque estudado, com médias
mínimas mais baixas, esse limite atingiu a 70% das
espécies (Tabela).
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